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Resumo Uma das questões que permanece polémica no tocante ao contributo 
de diferentes variáveis de pacientes e terapeutas para a qualidade da aliança 
terapêutica e, consequentemente, para a eficácia da terapia, é exactamente a 
do valor relativo de semelhanças e diferenças entre pacientes e terapeutas.
Um destes grupos de variáveis é o das de personalidade, particularmente 
as relativas a "visões do mundo". O presente estudo foi desenhado com o objectivo 
central de testar se semelhanças entre "visões epistémicas do mundo" 
de terapeutas e pacientes se reflectem positivamente na qualidade da aliança 
terapêutica. Para o efeito foram estudadas 34 díades de terapeuta/cliente. Alguns 
dos resultados parecem confirmar a hipótese. Apontam-se limitações e 
sugerem-se novas investigações.
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Semelhanças iniciais, a nível de variáveis da personalidade, entre terapeuta e 
cliente afectarão positivamente a qualidade da aliança terapêutica? Ou as 
dissemelhanças serão igualmente importantes para o estabelecimento de uma boa 
aliança, como alguns autores têm defendido (Beutler & Consoli, 1992; Beutler, 
Machado & Neufeldt, 1994)? No mínimo, parece recomendável que, no início, 
terapeuta e cliente estejam em sintonia nas suas atitudes mais relevantes (Beutler & 
Consoli, 1992).

A presente investigação foi concebida como um contributo para o esclareci­
mento desta questão, particularmente no que diz respeito às semelhanças e dife­
renças entre as visões epistémicas do mundo de terapeuta e cliente e o seu impacte 
na qualidade da aliança terapêutica.

Uma das vertentes que tem caracterizado a investigação em psicoterapia nos 
últimos anos é o interesse crescente pelas variáveis do terapeuta, particularmente 
desde a constatação de que estas variáveis têm uma influência significativa tanto 
no processo como nos resultados terapêuticos (Beutler et ah, 1994; Crits-Cristoph 
et al., 1991; Lambert, 1989; Luborsky et a l,  1986).

Nas duas últimas décadas assistiu-se também a um interesse na articulação 
entre as variáveis do terapeuta e as do cliente, na tentativa de aumentar a 
compatibilidade terapêutica e, consequentemente, a eficácia da intervenção. De
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uma dimensão terapêutica clássica A-B (Dent, 1978; Whitehorn & Betz, 1954,1960) 
a variados estudos de compatibilidade simétrica e assimétrica, abarcando um largo 
espectro de variáveis do terapeuta e do cliente (história pessoal, expectativas, 
preferências, valores, variáveis cognitivas e dimensões de personalidade), 
numerosa investigação tem sido produzida (Beutler et ah, 1994; Berzins, 1977).

Mais recentemente, o conceito de visão do mundo ou as "teorias implícitas do 
terapeuta" (Najavits, 1997) têm sido convocados como potenciais variáveis 
nucleares do processo de conjugação terapeuta-cliente (Highlen & Hill, 1984; Ivey, 
Ivey, & Simek-Downing, 1987). O conceito de visão epistémica do mundo parece 
ser particularmente importante na arena terapêutica, já que influencia aquilo que 
cada indivíduo vai considerar como conhecimento válido, e a forma de o obter.

Da mesma forma, o conceito de aliança terapêutica obteve indiscutivelmente 
um estatuto central na investigação, na teoria e na prática da psicoterapia. Não 
apenas por ter vindo a ser considerado a variável integrativa por excelência, 
devido à sua natureza transteórica (Wolfe & Goldfried, 1988), mas também por se 
ter repetidam ente m ostrado que a qualidade da aliança terapêutica é, 
possivelmente, o melhor preditor dos resultados terapêuticos, particularmente no 
tocante à conjugação da qualidade do laço terapêutico com o acordo entre 
terapeuta e cliente relativamente a tarefas e objectivos (Horvath & Symonds, 1991).

No que diz respeito às relações entre visões do mundo de terapeuta e cliente e 
a psicoterapia, temos por um lado a sugestão de Beutler e Clarkin (1990) de que 
similaridades filosóficas podem aumentar o envolvimento na terapia, e por outro 
os poucos estudos empíricos de que temos conhecimento, que parecem mostrar 
igualmente que as similaridades têm um impacte positivo na aliança terapêutica e 
no processo. Um estudo de Harris e colegas (Harris, Fontana, & Dowds, 1977) 
mostrou que as semelhanças entre a visão do mundo de terapeuta e cliente têm um 
impacte positivo na relação terapêutica. Um estudo análogo de Lyddon (1989) 
mostrou que os sujeitos preferiam significativamente a abordagem terapêutica que 
mais se conjugava com as suas convicções epistemológicas.

Por outro lado, num estudo anterior, concluímos que terapeutas que 
recorrem a uma maior variedade de estilos epistémicos são também mais flexíveis 
em termos de estilos terapêuticos (Vasco, 1996). Ainda que se acredite que o estilo 
terapêutico do terapeuta é mais importante para o processo terapêutico do que as 
suas características subjectivas (Beutler et a l,  1994), também parece verdadeiro, 
pelo menos em parte, na sequência dos resultados anteriormente referidos, que a 
flexibilidade no estilo terapêutico depende da flexibilidade nos estilos 
epistémicos.

Assim, estamos em crer que a flexibilidade do terapeuta relativamente aos 
estilos epistémicos irá influenciar positivamente a qualidade da aliança 
terapêutica, dada a maior capacidade de os terapeutas mais flexíveis construírem 
"cumplicidade terapêutica" com um maior número de pacientes.

A luz destas considerações e resultados, os objectivos da presente 
investigação são dois:
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1) avaliar o impacte das semelhanças entre visões epistémicas do mundo de 
terapeuta e cliente na qualidade da aliança terapêutica. Esperamos verificar que as 
semelhanças contribuem para uma melhor aliança;

2) avaliar o impacte de um uso mais alargado de estilos epistémicos por parte do 
terapeuta na qualidade da aliança terapêutica. Esperamos verificar que um uso 
mais alargado de estilos epistémicos contribui para uma melhor aliança.

Método

Sujeitos

A amostra foi composta por 34 díades terapeuta/cliente. Três dos terapeutas eram 
de orientação dinâmica e seis eram eclécticos de base cognitiva-comportamental. 
Por outro lado, 25 dos clientes foram vistos por terapeutas dinâmicos e os 9 
restantes por terapeutas eclécticos. Os clientes foram vistos tanto em clínica 
privada como em instituições públicas.

A média etária da amostra total de terapeutas (n=9) foi de 30,1 anos (dp=4,9), 
31, 0 (dp=7,8) para os dinâmicos (n=3), e 29,7 (dp=3,7) para os eclécticos (n=6). Os 
participantes tinham uma experiência clínica de 5,4 anos (dp=4,3), 6,3 anos (dp=7r5) 
para os dinâmicos, e 5,0 (dp=2,5) para os eclécticos. Cinco terapeutas eram homens 
(1 dinâmico, 4 eclécticos), e as restantes 4 mulheres (2 dinâmicas, 2 eclécticas) (ver 
quadro 1).

Quadro 1 Distribuição dos terapeutas por idade, género, experiência e orientação teórica

Orientação Género Idade Experiência (em anos)

M F M SD M SD

Psicodinâmicos (n=3) 1 2 31,0 7,8 6,3 7,5
Eclécticos (n=6) 4 2 29,7 3,7 5,0 2,5
Total (N=9) 5 4 30,1 4,9 5,4 4,3

A média de idades dos clientes foi de 26,8 (dp=8,4), 28, 3 (dp=9,2) para os 
clientes de terapeutas dinâmicos, e 22,8 (dp=3,2) para os clientes dos terapeutas 
eclécticos. Doze clientes eram homens e 22 mulheres (6 homens e 19 mulheres para 
os dinâmicos; 6 homens e 3 mulheres para os eclécticos).
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Quadro 2 Oistnbutçâo dos clientes por idade, género, expeoéncia e onentaçéo teórica

Orientação Gônoro idade

M F M SO

Pstcodmâmtco* (n«25) 6 19 28.3 9.2
Edóctico« (n«9) 6 3 22.8 3.2
TotâJ (N .34) 12 22 28.8 8.4

Instrumentos

As visões do mundo de terapeutas e clientes foram avaliadas com o Psy- 
cho-Epistemological Profile, Forma Experimental VI (PEP; Royce & Moss, 1980). O 
PEP é um questionário de auto-avaliação com 90 itens. Pede-se aos sujeitos que 
respondam numa escala de 5 pontos, desde descordo total a acordo total. É composto 
por três subescalas de 30 itens, cada uma dirigida a um estilo epistémico, 
subjacentes à forma como o indivíduo avalia e testa a validade e veracidade das 
suas crenças: empirismo (ex: "desenvolvi-me do ponto de vista intelectual, 
essencialm ente, através dos m étodos de aprendizagem , observação e 
experim entação"), racionalismo (ex: "considero-me uma pessoa lógica"), 
metaforismo (ex: "a compreensão do sentido da vida avançou, essencialmente, 
através da arte e da literatura") (Royce & Moss, 1980).

Empirismo. As crenças são baseadas em processos preceptivos e testadas em 
termos de garantia e validade das observações relevantes. Este estilo de 
conhecimento baseia-se essencialmente no raciocínio indutivo.

Racionalismo. As crenças são baseadas em processos conceptuais e são 
testadas em termos da sua consistência lógica. Este estilo de conhecimento 
baseia-se essencialmente no raciocínio dedutivo.

Metaforismo. As crenças baseiam-se em processos simbólicos e são testadas 
pela generabilidade a diversos tipos de experiência. Este estilo de conhecimento 
baseia-se essencialmente no raciocínio analógico.

A avaliação, por parte dos clientes, da qualidade da aliança terapêutica foi 
com o Working Alliance Inventory (WAI; Horvath, 1981, 1982; Machado & 
Horvath, 1997). O WAI é um inventário de auto-avaliação com 36 itens. Pede-se aos 
sujeitos que cotem a frequência de sentimentos e pensamentos acerca do terapeuta, 
numa escala de 7 pontos, desde Sempre até Nunca. É composto por três subescalas 
de 12 itens que se referem a: (1) acordo relativamente ãs tarefas terapêuticas; (2) 
acordo quanto a objectivos terapêuticos; e (3) qualidade do laço terapêutico.

O conceito de tarefas terapêuticas compreende as acti vidades que constituem a 
matéria substantiva do processo terapêutico. Os objectivos terapêuticos são os alvos 
da intervenção terapêutica. Por fim, a componente de laço da aliança compreende 
os aspectos relacionais, tais como confiança mútua e aceitação (Horvath, 1981, 
1982).
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Procedimento

O PEP foi administrado tanto a terapeutas como a clientes no final da primeira 
sessão, e o WAI foi administrado aos clientes no final da quinta sessão.

Resultados

Para estabelecer a medida das diferenças entre a visão epistémica do mundo de 
terapeutas e clientes, os valores registados pelos terapeutas nas três variáveis 
epistémicas foram subtraídos dos correspondentes valores registados pelos 
clientes nas mesmas variáveis. Calculámos também um valor total das diferenças, 
somando o valor obtido nas três subtracções.

Calculámos o valor de uso alargado das visões epistémicas do mundo para os 
terapeutas somando a média das três diferentes subescalas (empirismo, 
racionalismo e metaforismo), obtendo uma nova média aritmética.

Relação entre as diferenças para terapeutas e clientes das visões epistémicas 
do mundo e a aliança terapêutica

Contrariamente às expectativas, e para toda a amostra, a direcção das correlações 
significativas foi positiva. Uma correlação positiva significa que quanto mais 
afastados estão terapeuta e cliente, no que diz respeito às visões do mundo, tanto 
melhor é a qualidade da aliança terapêutica.

Encontrámos correlações positivas significativas entre empirismo e tarefas 
(r=0,38, p<0,05, n=34), empirismo e objectivos (r=0,34, p<0,05, n=34), valor total das 
diferenças epistémicas e tarefas (r=0,39, p<0,05, n=34), e empirismo e a qualidade 
global da aliança (r=0,36, p<0,05, n=34) (ver quadro 3).

Quadro 3 Correlações entre as diferenças P*r* terapeutas e clientes das visões epistémicas do mundo 
e a aliança terapêutica (N-34)

Aliança Diferenças

Empinsmo Raoonahsmo Motaforlsmo Total

Laço 0.22 0.10 •0.19 0.10
Tareias 0.38O 0.06 0.17 0 .390
Ofcjectivoe 0 .3 *0 0.05 ■0.09 0.21
Tottl 0.36O 0.06 •0.06 0.25

Nota (•) p<0.05
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Terapeutas dinâmicos

Ao dividir os terapeutas por orientação teórica, encontrámos correlações positivas 
não esperadas ainda mais evidentes para o grupo composto exclusivamente por 
terapeutas dinâmicos. Todas as correlações anteriormente referidas aumentaram: 
empirismo e tarefas (r=0,41, p<0,05, n=25), empirismo e objectivos (r=0,46, p<0,05, 
n=25), valor total das diferenças epistémicas e tarefas (r=0,51, p<0,01, n=25), e 
empirismo e qualidade global da aliança (r=0,44, p<0,05, n=25). Mais ainda, para o 
valor total das diferenças epistémicas encontrámos duas novas correlações 
positivas significativas, com as tarefas (r=0,55, p<0,01, n -25) e com o valor total da 
qualidade da aliança terapêutica (ver quadro 4).

Ouadro 4 Gcyretaçòes entra as diferenças para tarapautas onánucos a cfcentat das vtsOas epstemius 
<Jo mundo a a ahança terap*ut»ca (N«2S)

Aliança Oiterenças

Empirismo Raoonalismo Metatonsmo Total

Laço 0.28 0.08 0.06 077
Taratas 0.41O 0.07 0.35 0,51 (**)
Ootactrvos 0.46O 0,26 070 0.55(**)
Total 0.44O 0.15 0.22 0.50<")

Notas: (•) p<0.05; (**) (X 0.01.

Terapeutas eclécticos

No entanto, quando olhamos para o grupo composto pelos terapeutas eclécticos 
encontram os correlações significativas na direcção esperada, mesmo 
considerando que o número de díades cai drasticamente neste grupo de 25 para 9. 
Correlações entre metaforismo e dois dos componentes da aliança terapêutica, o 
laço (r=-0,66, p<0,10, n=9), e os objectivos (r=-0,42, p<0,10, n=9), e entre 
metaforismo e qualidade global da aliança (r=-0,58, p<0,10, n=9) (ver quadro 5).

Ousdro 5 Corretaçóas entro ss (Verenças para tarapautas edéocos a chamas das v«s6e$ eptttémícas 
do mundo a a ahança terapêutica (N=9)

AUanço Diferenças

Empirismo Racionallsmo Motafonsmo Total

Laço 0.02 0.31 -0 .660 0.26
Tareias 0.35 0.32 -0.12 0.28
OOjoctivos 0.01 •0.06 -0.420 ■0.31
Total 0.09 0.17 -0.58O -0.25

Nota: (•) p<0,10.
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Relações entre o uso alargado por parte do terapeuta das visões epistémicas 
do mundo e a apreciação do cliente da qualidade da aliança terapêutica

Mesmo que, para o total da amostra e para o grupo dos terapeutas dinâmicos, nâo 
tenhamos encontrado, ao contrário- do que esperávamos, qualquer relação 
significativa entre um uso alargado de visões epistémicas do mundo e a apreciação 
dos clientes da qualidade da aliança terapêutica, para o grupo ccléctico estas 
relações sào significativas, no que diz respeito ao laço, objectivos, e à qualidade 
global da aliança (respectivamente, r=86,/><0,05; r=86, p<0,05; r=0,86, p<0,05, n=6) 
(ver quadro 6).

Quadro 6 Correlações entre o uso alargado por pane dos terapeutas edéocos das visões ep<»i«rMcas 
do mundo e a akança terapftuttca (N«6)

Aliança NAo-edòctKos

Laço 0.860
Tarefas 0.32
Objectivos 0 .860
Total 0 .860

Nota: O  p<0.05

Discussão e conclusões

Antes de discutir os resultados, gostaríamos de referir alguns aspectos relativos às 
limitações desta investigação. Antes de mais, a dimensão total da amostra (N=34 
dfades) deve ser vista com o uma lim itação, bem como a distribuição 
desequilibrada de terapeutas e clientes nos dois grupos, 3 terapeutas e 25 clientes 
no grupo dinâmico, e 6 terapeutas e 9 clientes no grupo ecléctico. Mais 
problemático é o facto, a que já fizemos menção, de um dos terapeutas dinâmicos 
ter, por si só, visto 21 clientes (i.e., 61,8% da amostra total), além de ser também o 
mais experiente de todo o grupo, com 15 anos de experiência comparados com um 
valor médio de 5,4 anos para o total da amostra.

Aparentemente, no que respeita às visões epistémicas do mundo, os 
resultados obtidos apoiam a ideia de que boas alianças terapêuticas são o resultado 
de semelhanças iniciais entre terapeuta e cliente, e a de que as dissemelhanças são 
igualmente importantes no estabelecimento de uma boa aliança (Beutler & 
Consoli, 1992; Beutler, Machado, & Neufeldt, 1994).

Ao contrário do que era esperado, e para o total da amostra, os resultados 
não parecem confirmar a hipótese de que semelhanças entre as visões epistémi­
cas do mundo de terapeuta e cliente têm um impacte positivo na qualidade da 
aliança terapêutica. Outrossim, parecem dirigir-se significativamente na di­
recção oposta, particularmente no que diz respeito às dissemelhanças entre as 
visões de terapeuta e cliente relativas ao empirismo, que parecem influenciar
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positivamente as componentes de tarefas e objectivos, bem como a qualidade glo­
bal da aliança.

Além disso, se olharmos apenas para o grupo constituído pelos terapeutas 
dinâmicos, todas estas tendências perecem aumentar. Contudo, se considerarmos 
o grupo composto por terapeutas eclécticos, os resultados parecem seguir a 
direcção esperada, particularmente no que respeita às semelhanças entre as visões 
de terapeuta e cliente relativas ao metaforismo, que parecem ter um impacte 
positivo nas componentes de laço e objectivos, bem como na qualidade global da 
aliança.

Quanto à segunda hipótese, de que um uso alargado de estilos epistémicos 
contribuiria para uma melhor aliança, mesmo não tendo encontrado qualquer 
relação significativa para o total da amostra e para o grupo dinâmico, de novo 
encontrámos no grupo ecléctico relações que parecem apontar na direcção 
esperada, particularmente no que diz respeito às componentes de laço e objectivos, 
bem como à qualidade global da aliança.

Seria tentador, posto este quadro, atribuir relações significativas à orientação 
teórica: para a orientação dinâmica as dissemelhanças entre a visão do mundo de 
terapeuta e clientes parecem contribuir para uma melhor aliança, sendo o contrário 
verdadeiro para o grupo ecléctico, e apenas para este último parece haver uma 
relação positiva entre um uso mais alargado de visões epistémicas por parte do 
terapeuta e a qualidade da aliança terapêutica.

Contudo, não nos sentimos à vontade com estas possibilidades, dadas as 
seguintes razões:

1) Como já referimos, um dos terapeutas dinâmicos distingue-se claramente de 
todos os outros num conjunto de variáveis. Daí que poderíamos estar a 
atribuir à orientação teórica efeitos que se devem essencialmente às 
características de um terapeuta individual.

2) Outra possibilidade consiste no facto de os valores epistémicos dos clientes 
dinâmicos terem sido avaliados na primeira sessão, e à quinta sessão 
poderem ter-se tornado já diferentes dos do terapeuta, com um impacte 
positivo na aliança.

3) Outra possibilidade é os nossos resultados serem espúrios, e os valores 
epistémicos estarem situados a um nível de abstracção demasiado elevado 
para terem um impacte directo na aliança terapêutica.

4) A última possibilidade que considerámos está relacionada com a conclusão 
de Beutler, de que alianças terapêuticas fortes são o resultado de um conjunto 
complexo de semelhanças e diferenças iniciais entre terapeuta e cliente 
(Beutler et al., 1994). Esta complexidade poderia ter confundido os resultados.

Torna-se claro que é necessária mais investigação, particularmente aumentando a 
dimensão da amostra e equilibrando as díades terapeuta/cliente, de modo a 
produzir conclusões mais definitivas, e eventualmente optar por uma das 
explicações atrás apresentadas.
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Therapists' and clients" world-views: Impacts on the therapeutic alliance 
(abstract) An open question regarding the contribution of therapists' and clients' 
variables for the quality of the therapeutic alliance, and for therapeutic efficacy, 
is the relative value of similarities and differences between them. One of this 
variables is personality, particularly what concerns "epistemic world-views".
This study was designed with the main objective of testing if similarities 
of "world-views between therapist and client make a positive contribution 
to the quality of the therapeutic alliance. 34 therapist/client dyads were tested. 
Some of the results seem to confirmate the hypothesis. Some limitations and 
future research are stressed.


